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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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“Jó”, por Léon Bonnat (1880)

Quando o mundo 
está desabando

Não sei se você já teve a sensação de que às vezes o mundo parece 
estar desabando sobre sua cabeça. Isso acontece quando os pro-
blemas se acumulam. Tudo o que não poderia acontecer ocorre ao 

mesmo tempo ou simplesmente alguma luta começa a ser travada exata-
mente quando estamos passando por uma fase de instabilidade emocional 
ou espiritual. Sempre é bom conseguirmos evitar problemas, mas, sem dú-
vida, há momentos que definitivamente são mais difíceis de enfrentar.
Se pudéssemos nos esquivar dos problemas, certamente faríamos isso, 



mas, quando é inevitável passarmos por lutas, a grande questão é como 
vamos enfrentá-las. Em sua carta para a comunidade de Éfeso, o Apósto-
lo Paulo recomenda aos irmãos que se preparem para o “dia mau” (Ef 6:13). 
Esse “dia mau” não é necessariamente um dia específico, mas se trata exa-
tamente desse cenário adverso que muitas vezes enfrentamos, uma fase 
ruim que pode chegar para todos. Eis o primeiro aprendizado: não podemos 
nos iludir achando que, pelo fato de caminharmos com Cristo, não passare-
mos por lutas.
É possível que, neste tempo de pandemia, haja pessoas que pensam e di-
zem por aí que, pelo fato de serem cristãs, estão imunes ao coronavírus. Ob-
viamente isso não é verdade e é facilmente refutável; basta citar um exem-
plo: os Estados Unidos da América, o país com o maior número de cristãos 
no mundo, também é o maior em número de contaminados pelo vírus. O que 
diferencia os cristãos dos não cristãos em meio a uma pandemia é apenas o 
fato de que sabemos a quem clamar por misericórdia. Cristãos não são imu-
nes à covid-19; apenas sabem (ou deveriam saber) que, mesmo em meio a 
esse surto, Deus continua no controle de todas as coisas e pode usar esse 
cenário aterrorizante para nos tratar e aperfeiçoar.
No relato de sua história no livro que leva seu nome, Jó declara: “Antes eu Te 
conhecia de ouvir falar, mas agora os meus olhos Te veem” (Jó 42:5). Ele diz is-
so depois de ter enfrentado um “dia mau”, talvez um dos piores relatados na 
Bíblia. Jó perdeu toda a sua família, seus bens e até sua saúde, mas, mesmo 
diante de todas essas lutas, não deixou de buscar a Deus. Até quando ques-
tionou o zelo de Deus com sua vida, ainda assim Jó buscava o Senhor. No au-
ge de seu sofrimento, olhando para todos os seus problemas, ele fez aque-
la afirmação, reconhecendo que, apesar de tudo e por causa de tudo o que ti-
nha passado, ele conheceu a Deus de uma maneira única. Após essa declara-
ção, Deus mudou a sorte de Jó e lhe restituiu em dobro tudo o que antes ele 
possuía.
Quem passa pelo dia mau e mantém seu foco em Deus enxerga a enfermi-
dade, o desemprego, o luto, a luta que for como um processo pelo qual o Se-
nhor está nos tratando, nos aperfeiçoando, nos amadurecendo. E, como di-
zia Susanna Wesley, mãe de John Wesley, “o melhor de tudo é que Deus es-
tá conosco”. Saber que, a despeito das circunstâncias, Deus está sempre co-
nosco gera em nós esperança, que se transforma em perseverança. E tam-
bém cria em nós resiliência e coragem para enfrentarmos seja o que for.

Quando tudo vai mal, precisamos focar n’Aquele que é a 
fonte de todo bem, Aquele que, por meio de um milagre, 
pode mudar tudo, Aquele que pode nos dar a força neces-
sária para resistirmos no dia mau e, ao fim de tudo, dar-
mos toda glória a Deus.
Do amigo e pastor,
Tiago Valentin

“Dias ruins te fortalecem e podem ser os melhores dias, porque Deus 
está falando com você. Você apenas tem que ouvi-Lo atentamente. 

Não deixe suas lágrimas ficarem mais altas que a voz d’Ele.”
Les Simple, artista de hip-hop estadunidense



“Sadraque, Mesaque e Abede-Nego”, por J. Kirk Richards

Reflexão
Como o cristão deve se submeter às autoridades 
civis?

O cristão é um estrangeiro e peregrino nesta terra (Hb 11:13; 1 Pe 2:11). 
Portanto, ele não pode ver nenhum país terreno como seu lar defi-
nitivo: “A nossa cidadania, porém, está nos céus, de onde espera-

mos ansiosamente o Salvador, o Senhor Jesus Cristo” (Fp 3:20). No entanto, 
a Bíblia ensina que o crente deve zelar pela sua pátria terrena, orar por ela e 
exercer sua cidadania de forma responsável.

A submissão cristã aos governantes não é cega nem irrestrita
A Escritura comanda os cristãos a serem submissos às autoridades civis. 
Paulo escreveu a Tito: “Lembre a todos que se sujeitem aos governantes e 
às autoridades, sejam obedientes, estejam sempre prontos a fazer tudo o 
que é bom” (Tt 3:1). O texto de Romanos 13:1-7 destaca a importância da sub-
missão do cristão às autoridades civis. Está escrito: “Todos devem sujeitar-
se às autoridades governamentais, pois não há autoridade que não venha 
de Deus” (Rm 13:1). Fica claro que Deus é a fonte de toda autoridade e que to-
do crente deve ser submisso aos governantes para que a sociedade viva em 
ordem e em paz. O Apóstolo Pedro nos alerta que a obediência à autorida-
de civil deve ocorrer por causa de Deus: “Por causa do Senhor, sujeitem-se 
a toda autoridade constituída entre os homens; seja ao rei, como autorida-
de suprema, seja aos governantes, como por Ele enviados para punir os que 
praticam o mal e honrar os que praticam o bem” (1 Pe 2:13-14). Ou seja, Jesus 
Cristo é o Senhor supremo. A submissão ao governo é “por causa do Senhor”, 
e não por causa do próprio governo. O texto de Pedro “desdiviniza” as insti-
tuições governamentais e seus representantes. Cristo é nosso Senhor e tu-
do que fazemos deve ser para Sua glória.
No entanto, essa obediência deve ser exercida sempre de forma crítica. 
Quando uma lei civil chocar-se com a lei de Deus, o cristão deve partir para a 
desobediência civil. A submissão aos governantes não é cega nem irrestri-
ta. Não se trata de servilismo, mas de submissão consciente e crítica. Sem-



pre que for decretada uma lei que contradiga a Palavra de Deus, a desobe-
diência civil torna-se um dever cristão. Há notáveis exemplos disso nas Es-
crituras.
Quando o faraó ordenou que as parteiras hebreias matassem os meninos 
que nascessem, elas se recusaram a obedecer. “Todavia, as parteiras teme-
ram a Deus e não obedeceram às ordens do rei do Egito; deixaram viver os 
meninos” (Êx 1:17). Quando o rei Nabucodonosor emitiu um decreto de que 
todos os seus súditos deveriam prostrar-se e adorar sua imagem de ouro, 
Sadraque, Mesaque e Abede-Nego recusaram-se a obedecer (Dn 3). Quan-
do o rei Dario emitiu um decreto de que por 30 dias ninguém deveria orar “a 
qualquer deus ou a qualquer homem”, exceto a ele mesmo, Daniel recusou-
se a obedecer (Dn 6:7). E, quando o Sinédrio baniu a oração em nome de Je-
sus, os apóstolos recusaram-se a obedecer (At 4:18). Todas essas recusas 
foram heroicas, apesar das ameaças que acompanhavam esses éditos. Em 
cada um desses casos, a desobediência civil envolvia um risco pessoal mui-
to grande, além da possível perda da própria vida.

O cristão vai além do protesto; ele intercede
O cristão não pode depositar sua fé e esperança nos políticos: “Não confiem 
em príncipes, em meros mortais, incapazes de salvar” (Sl 146:3). Mas deve 
orar por eles: “Antes de tudo, recomendo que se façam súplicas, orações, in-
tercessões e ações de graças por todos os homens; pelos reis e por todos os 
que exercem autoridade, para que tenhamos uma vida tranquila e pacífica, 
com toda a piedade e dignidade. Isso é bom e agradável a Deus, nosso Sal-
vador, que deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhe-
cimento da verdade” (1 Tm 2:1-4).
O cristão deve interceder em favor dos governantes por duas razões. A pri-
meira é que, como resultado benéfico delas, os cristãos podem esperar uma 
vida tranquila e pacífica. Ou seja, não sendo expostos à suspeita de desle-

aldade, terão licença de praticar sua religião sem medo de 
ser molestados. A segunda razão é mais profunda: a inter-
cessão pelos governantes é importante por causa da sal-
vação de suas vidas. O cristão deve orar para que o evan-
gelho alcance o coração das autoridades.
Por Davi Lago, advogado, escritor e pastor batista

“O mundo não será destruído por aqueles que fazem o mal, 
mas por aqueles que os olham e não fazem nada.”

Albert Einstein, físico e humanista alemão de origem judaica (1879-1955)

Avisos
Papo de Terça
No Papo de Terça desta semana (14 de julho, às 19h30), vamos abordar o 
tema “Saúde Integral”. Nossa convidada especial para isso será a psicóloga 
Júlia Plaça, da Igreja Metodista no Butantã. Divulgue nas suas redes sociais 
e venha participar conosco!

Escola de Cura d’Alma on-line, na próxima sexta-feira
Este mês, a Escola de Cura d’Alma estará de volta! A partir do dia 17 de julho 
de 2020, retornaremos com essa atividade no modo on-line. As aulas se-



rão transmitidas ao vivo todas as sextas-feiras, às 20h00, por meio da pla-
taforma Zoom. Em breve daremos mais detalhes de como será a nova dinâ-
mica da Escola. Desde já, pedimos suas orações e seu apoio na divulgação.
Como continuar a contribuir?
1. Dê o seu dízimo. Você poderá continuar expressando sua fidelidade e 
confiança em Deus por meio do dízimo, e a forma de fazer isso será via de-
pósito bancário, na conta da nossa igreja:
Banco Bradesco
Agência: 0614-9
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42
2. Leve à igreja. Para viabilizarmos suas doações, os pastores estarão de 
plantão em nossa igreja às quintas-feiras, das 9h00 às 12h00, e às sextas-
feiras, das 14h00 às 17h00. Você poderá levar suas doações, seu dízimo ou 
sua oferta pessoalmente à igreja nesses dias e horários.
3. Dê sua oferta. A oferta é expressão da nossa gratidão a Deus por todas 
as Suas bênçãos, tanto pelas que já recebemos quanto, pela fé, por aque-
las que iremos receber. Por isso, você também é convidado a continuar con-
tribuindo com suas ofertas. Queremos encorajá-lo(a) a, quando fizer o de-
pósito do seu dízimo, acrescentar a ele um valor referente à sua oferta, 
lembrando sempre que oferta é um ato voluntário e espontâneo que deve 
vir do nosso coração.
4. Solicite o “delivery”. Estamos colocando à disposição dos irmãos e ir-
mãs a alternativa de irmos buscar em sua casa a sua contribuição – o quilo 
de alimento para cesta básica, roupas para doação ou seu dízimo e oferta. 
Entre em contato com o Pastor Tiago, com a Pastora Laura ou com nosso 
irmão Emerson Martins para que um deles combine com você o melhor dia 
e horário para buscar sua contribuição.

Obras no templo
Aproveitando esse período em que não está havendo atividades presenciais 
em nossa igreja, a Coordenação Local de Ação Missionária (Clam) de Itabe-
raba aprovou uma série de reformas e reparos no nosso templo. As obras 
estão sendo coordenadas e supervisionadas pelo nosso Ministério de Ad-
ministração. Somos gratos a Deus que tem sustentado Sua obra e nos da-
do condições para zelarmos pelo patrimônio da igreja. Irmãos e irmãs, su-
as contribuições têm sido imprescindíveis. Por isso, nós os(as) convidamos 
a continuar com muito zelo a exercer sua fidelidade, pois é por meio desses 
recursos financeiros que temos cuidado do Corpo e do Templo do Senhor.
Coordenação Local de Ação Missionária – (Clam)
Aniversariantes
12/7 Antônio Soares dos Santos;
14/7 Ana Izabel de Araújo Gonçalves e 

Ana Melissa Fonseca Zacara Fernandes;
15/7 Matteo Ribeiro Perazza;
17/7 Priscila Domingues Fenner.



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Tiago Valentin
tivalentin@hotmail.com

Pastora: Laura Valentin
lauraprfcosta@hotmail.com
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Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por enfer-
midades e problemas diversos. Oremos:
•	Pela saúde da d. Alda, da Aline Gomes, do Antônio Vassalo (irmão do Ge-

sué), da Cida (cunhada da Silvana), da d. Domi, do Edilson (esposo da Pa-
trícia), do Edilson Távora, da Elisete (cunhada do Dilson), da Flávia Peres, 
da Glacy (amiga do sr. Manoel), da Gina, do Júlio (amigo do sr. Manoel), do 
Lucas Tescaro, da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara (so-
brinha da Maria José), da d. Maria da Penha, da Miriã, da Paula (filha da d. 
Alda), do Paulo (esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Mano-
el), da Rose Freitas, da Roseli Amaral, da Rosimeire (irmã da Roseli de Bri-
to), do Wanderlei e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabriele;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo ministério do Bispo José Carlos Peres, da nossa Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

PROGRAMAÇÃO SEMANAL ON-LINE
Terça-feira Papo de Terça, às 19h30, pelo Instagram;
Sexta-feira Escola de Cura d’Alma on-line, às 20h00, pelo Zoom;
Domingo Escola Dominical, às 10h00, pelo Facebook;
Domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube.
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